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Resumo: A partir da minha participaça o na Mesa Redonda “Das crí ticas 

a s Cie ncias ao reconhecimento da diversidade e a  valorizaça o da 

diferença: qual o papel do Ensino de Biologia?”, do VI Encontro Regional 

de Ensino de Biologia da Regional 4 (MG, GO, TO e Brasí lia), na 

Universidade Federal do Tria ngulo Mineiro (UFTM), o presente texto 

propo e acionar mapas, na tentativa de marcar as camadas territoriais que 

produzem modos de conhecer os ge neros e as sexualidades com/na 

Educaça o em Biologia, bem como implicar-nos nos contextos de 

combates e de estrate gias pela insurge ncia de outros mapas na o 

contra rios a  diferença. Criamos dois movimentos que envolvem: o 

mapeamento das linhas de constituiça o dos territo rios da Educaça o em 

Biologia; e o registro de exercí cios de uma educaça o menor que 

interpelam professoras de Biologia para problematizar a maquinaria de 

produça o de regulaço es e acionar uma escuta atenta aos ecos e vibraço es 

das insurge ncias inauguradas pelas linhas. As professoras na o 

sucumbiram a s tentativas de controle e regulaça o dos usos maiores dos 

territo rios da Educaça o em Biologia, incidindo na produça o, na 

visibilidade de outros traçados que colocam os territo rios em exercí cio 

de resiste ncias, criaça o de brechas, bem como nos investimentos em uma 

educaça o menor. Os resultados apontaram para conexo es com a 

possibilidade de enredar rastros sobre o que pode a formaça o de 

professores/as desde o menor da formaça o. 

Palavras-chave: Ma quina de guerra. Educaço es menores. Cartografia. 

Mapa. 

 

 

Abstract: Based on my participation in the Round table “From Critiques 

of Sciences to the Recognition of Diversity and the Appreciation of 

Difference: What is the Role of Biology Teaching?” at the VI Regional 

Meeting on Biology Teaching of Regional 4 (MG, GO, TO, and Brasí lia), 

held at the Federal University of Tria ngulo Mineiro (UFTM), this text 

proposes to activate maps in an attempt to mark the territorial layers that 

produce ways of understanding genders and sexualities with/in Biology 

 
 
Citação: PRADO SANTOS, Sandro. 
Tecendo linhas com ge neros e 
sexualidades a partir de uma 
educaça o Biologia menor: 
insurge ncias de outros mundos 
possí veis. Revista Triângulo, v. 
18, p. e025026. DOI: 

10.18554/rt.v18i.7794. 
 
 
 
 
 
Recebido: 27 jul. 2024 
Aceito: 30 abr. 2025 
Publicado: 09 set. 2025 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

https://orcid.org/0000-0003-0506-5439
https://ror.org/04x3wvr31
https://doi.org/10.18554/rt.v18i.7794


                                                                                                                                                                                   
ISSN 2175-1609   

 

Revista Tria ngulo | 2025 | 18 | e025026           10.18554/rt.v18i.7794                                                                     2 

 

Education, as well as to involve ourselves in the contexts of struggles and 

strategies for the insurgency of other maps not opposed to difference. We 

create two movements that involve: mapping the lines of constitution of the 

territories of Biology Education; and recording exercises of a minor education 

that challenge Biology teachers to problematize the machinery of production 

of regulations and activate a careful listening to the echoes and vibrations of 

insurgencies inaugurated by the lines. The teachers did not succumb to 

attempts to control and regulate the major uses of the territories of Biology 

Education, influencing the production, the visibility of other paths that place 

the territories in exercise of resistance, the creation of gaps, as well as 

investments in a minor education. The results pointed to connections with the 

possibility of entangling traces about what teacher training can do from the 

earliest stages of training. 
 

Keywords: War machine. Minor education. Cartography. Map. 

 

 

Resumen: A partir de mi participacio n en la Mesa Redonda “De las crí ticas a 

las Ciencias al reconocimiento de la diversidad y la valorizacio n de la 

diferencia: ¿cua l es el papel de la Ensen anza de Biologí a?”, del VI Encuentro 

Regional de Ensen anza de Biologí a de la Regio n 4 (MG, GO, TO y Brasilia), en 

la Universidad Federal del Tria ngulo Minero (UFTM), el presente texto 

propone activar mapas, en un intento por marcar las capas territoriales que 

producen modos de conocer los ge neros y las sexualidades con/en la 

Educacio n en Biologí a, así  como implicarnos en los contextos de combates y 

de estrategias por la insurgencia de otros mapas no contrarios a la diferencia. 

Creamos dos movimientos que involucran: el mapeo de las lí neas de 

constitucio n de los territorios de la Educacio n en Biologí a; y el registro de 

ejercicios de una educacio n menor que interpelan a las profesoras de Biologí a 

para problematizar la maquinaria de produccio n de regulaciones y activar 

una escucha atenta a los ecos y vibraciones de las insurgencias inauguradas 

por las lí neas. Los docentes no sucumbieron a los intentos de controlar y 

regular los usos mayores de los territorios de la Ensen anza de la Biologí a, 

incidiendo en la produccio n, la visibilizacio n de otros disen os que colocan los 

territorios em ejercicio de resiste ncia, creacio n de brechas, así  como 

inversiones en una educacio n menor. Los resultados apuntaron conexiones 

con la posibilidad de entrelazar rastros de lo que la formacio n docente puede 

hacer desde las etapas ma s tempranas de la formacio n.  
 

Palabras clave: Ma quina de guerra. Educaciones menores. Cartografí a. Mapa. 

 

1. Introdução 
 

Este artigo tem por objetivo compartilhar com (futuros/as) professores/as de Cie ncias e 

Biologia algumas reflexo es sobre as quais tenho me dedicado a pensar, junto a uma educaça o em 

biologia menor (Santos; Martins, 2020), como reperto rios de alianças que nos apontam e instauram o 

desmoronamento nas normatizaço es de ge nero e sexualidade, acionando ativadores na criaça o de 

mapas de travessia para outros mundos possí veis com a Educaça o em Biologia.  

Apresento-as como sugesto es a partir de reflexo es advindas da minha participaça o na Mesa 

Redonda intitulada “Das críticas às Ciências ao reconhecimento da diversidade e à valorização da 
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diferença: qual o papel do Ensino de Biologia?”i , durante o VI Encontro Regional de Ensino de Biologia 

da Regional 4 (MG, GO, TO e Brasí lia)ii – Das críticas às Ciências ao enfrentamento dos negacionismos: 

qual o papel do Ensino de Biologia? –, da Associaça o Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio), 

realizado de 04 a 06 de setembro de 2023, na Universidade Federal do Tria ngulo Mineiro (UFTM), na 

cidade de Uberaba.  

A partir do convite da comissa o organizadora para a compor a mesa, fiquei pensando sobre 

quais seriam os elementos que poderiam ajudar a tecer um dia logo desde os tensionamentos da 

Educaça o em Biologia ao reconhecimento da diversidade e a  valorizaça o da diferença. Foram as crí ticas 

a s linhas enfadonhas e obsessivas do desencanto em relaça o aos ge neros, corpos, sexualidades e 

diferenças nos processos educativos da Educaça o em Biologia, bem como o exercí cio da invença o de 

linhas que nos encorajam em pra ticas de resiste ncias e na reunia o de forças que suscitem saí das 

inventivas na abertura de brechas contra a negaça o da diferença que me mobilizaram para a 

composiça o do dia logo.  

O acompanhamento dos movimentos territoriais e o mapeamento da composiça o de linhas, que 

nos contam como te m sido praticadas, cotidianamente, enunciaço es coletivas, (des)territorializaço es 

e ramificaço es polí ticas (Deleuze; Guattari, 2015), junto aos ge neros e as sexualidades, na Educaça o 

em Biologia, sa o mobilizados pela perspectiva cartogra fica (Prado-Filho; Teti, 2013; Oliveira, 2014). 

Cartografias que “[...] mesmo quando na o damos nada para elas, nos oferecem possibilidades sempre 

intensas de sermos de outras maneiras” (Nascimento, 2020, p. 10), alargando frentes de (re)existe ncias 

e educaço es menores, na construça o de traçados de um mapa, sempre inacabado e aberto, de linhas 

que movimentam e constituem os territo rios da Educaça o em Biologia, bem como na escuta atenta de 

insurge ncias inauguradas pelas linhas. 

Enlaçado no jogo das linhas, apostei na experimentaça o de acionar mapas, na tentativa de 

marcar as inu meras camadas territoriais que tonalizam, constituem e produzem modos de conhecer 

as diferenças, a partir das operaço es de ge neros e sexualidades, na Educaça o em Biologia (Santos; 

Martins, 2022), e, assim, implicar-nos nos contextos de combates e de estrate gias pela insurge ncia de 

outros mapas na o contra rios a  diferença. 

O VI EREBIO-R4 deu-me a oportunidade de compartilhar, junto ao seu pu blico, os possí veis 

convites e investimentos mobilizados pelos mapas dos/nos territo rios da Educaça o em Biologia e 

algumas apostas de produça o de outras cartografias, evocando estrate gias para tencionarmos e 

resistirmos aos negacionismos dos ge neros e das sexualidades nas possibilidades para a vida, a partir 

da seguinte provocaça o: quais travessias, polí ticas de combate, criaça o de brechas, fissuras, desvios de 

rotas, ta ticas de demoliço es, devires, fugas e saí das inventivas sa o possí veis? 

Assim, iní cio este texto acionando o primeiro movimento de escrita, na tentativa de marcar as 

linhas dos movimentos de constituiça o dos territo rios da Educaça o em Biologia com os ge neros e as 

sexualidades, as quais fomos mapeamento ao longo da minha pesquisa de doutorado (Santos, 2018), e 

a fim de registrar as potencialidades que elas inauguram no combate a uma cartografia u nica aos 

ge neros e as sexualidades. No funcionamento das territorialidades da Educaça o em Biologia, adotamos 

os ge neros e sexualidades como operadores que organizam os modos de narra -las e constituí -las 

(Santos; Martins, 2022), compondo um agenciamento cartogra fico em aliança com linhas de diferentes 

naturezas, ora mobilizando interdiço es e estriamentos das diferenças, ora alargando resiste ncias, 

fissuras e/ou criaço es com ge neros e sexualidades.  

Em seguida, no segundo movimento, apresento alguns relatos de nossas pesquisas que te m 

acompanhado processos de composiça o de diferentes linhas traçadas ou seguidas por professoras, com 
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vistas a estabelecer conexo es entre ge neros, sexualidades e a Educaça o em Biologia, acionando 

ativadores do possí vel com fugas criadoras e exercí cios menores em meio a  maquinaria de produça o 

de normatizaço es. 

Por fim, encerro o texto reafirmando que, para continuarmos tonalizando os embates contra as 

forças que subjugam as discusso es de ge neros e sexualidades nos territo rios da Educaça o em Biologia, 

precisamos com urge ncia intensificar os mergulhos, cada vez mais profundos, nas miudezas dos 

territo rios onde podemos encontrar saí das inventivas e muniço es de reperto rios guerreiros. 

 

2. Movimento I: A feitura de uma perspectiva teórico-metodológica: das muitas 

maneiras de compor com a Educação em Biologia, gêneros e sexualidades: os raminhos 
com que aqui chegamos... 

Sou construtor menor. 

Os raminhos com que arrumo 

as escoras do meu ninho 

sa o mais firmes do que as paredes 

dos grandes pre dios do mundo. 

Manoel de Barros. Poesia Completa (2010). 

 

A escrita desta seça o nos encontra com vontade de dedica -la ao registro, exposiça o e ana lise 

das linhas que engendram e compo em as tenso es e os movimentos da Educaça o em Biologia a partir 

de seus atravessamentos com os ge neros e as sexualidades, bem como aos traçados e as possibilidades 

inauguradas por tais linhas. Com a tecitura por uma multiplicidade de linhas entrecruzadas e agenciada 

com a cartografia como um dos modos de operaça o com nossa investigaça o (Deleuze; Guattari, 2011), 

compomos um mapa. 

Proponho, enta o, a partir de uma pesquisa de doutorado, tese defendida em 2018, em que, por 

meio da cartografia como um dos modos de operaça o investigativo, acompanhamos os agenciamentos 

“Experie ncias de pessoas trans – Ensino de Biologia” (Santos, 2018) e as possí veis ressona ncias que 

essa aliança pode produzir na/com Educaça o em Biologia, apresentar, aqui, os fragmentos da pesquisa 

realizada, objetivando registrar as linhas cartografadas e as potencialidades que elas inauguram no 

combate a uma cartografia u nica aos ge neros e as sexualidades.  

Nos meus encontros com os territo rios da Educaça o em Biologia (e suas alianças com os 

ge neros e sexualidades), e  impossí vel abandonar registros da dureza da lo gica bina ria e da oposiça o 

da diferença sexual aprisionadas num ca rcere gene tico e fisiolo gico que captura, naturaliza e 

homogeneí za nossas experie ncias dentro das narrativas e fronteiras da Cie ncia.  

Numa vontade de saber (Foucault, 1988), a Educaça o em Biologia tenta produzir uma verdade 

dada a priori nos genes, no ce rebro, de modo que as experie ncias tenham uma causalidade a partir dos 

complexos agenciamentos e ligaço es estritamente biolo gicas que se alastraram pelos territo rios. 

Corpos ordenados e efetivamente classifica veis em uma lo gica bina ria que prescreve alternativas em 

dois polos de corresponde ncias (ser macho ou fe mea a partir da pro pria dotaça o genital, gene tica e 

hormonal), cujo atrito pode provocar constantes estranhamentos e viole ncias. Nesse jogo, o sistema 

bina rio sexual entra, sorrateiramente e de modo bastante eficiente, na organizaça o das estrias dos 

territo rios que se alisam ou que contenham fluxos que teimam em escorrer (Santos, 2018).  

Os movimentos pelas territorialidades esta o permeados e constituí dos por uma linearidade 

dura que predomina e que muito transita pelos territo rios. Linhas que vivem confinadas no plano da 
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representaça o do dimorfismo sexual, que faz crer em um cara ter vitalí cio da gene tica, dos hormo nios, 

da neuroanatomia, sem que jamais titubeiem seus contornos. Linhas insensí veis aos diferenciais de 

forças e, consequentemente, a s possibilidades outras, estabelecendo uma grama tica bina ria e tira nica, 

para classifica -las, organiza -las, de modo a estancar o mais ra pido possí vel o movimento, e aprisiona -

las em seu lugar no modelo homogeneizado (Santos, 2018). 

Quando outras experie ncias irrompem em cena, convulsionando o modelo de corpos mulheres-

vagina e homens-pe nis, ha  poucos movimentos de composiça o de outros modos de existe ncias.  
 
Parecia que as experie ncias de pessoas trans na o conseguiam encontrar canais para 
sua existencializaça o. Parecia que menos passagens se abriam para as experie ncias 
trans nos territo rios do ensino de Biologia. Parecia que tinham exaurido todas as 
forças das possibilidades outras de corpos, ge neros e sexualidades. Parecia que os 
espaçamentos e as brechas sempre estavam cobertos pelo significante. Parecia 
coagular estrate gias, saí das e contornos a s imposiço es normativas do territo rio 
(Santos, 2018, p. 223). 
 

A Educaça o em Biologia parece a morada da verdade com um territo rio firme e privilegiado de 

solo fe rtil para toda espe cie de determinismo. Como dar uma sacudida nisso tudo? A batalha parecia 

perdida.  

Sentimentos de estar totalmente amarrado aos contornos retilí neos de estacarias biolo gicas 

fundacionais circulam tranquilamente nos territo rios, compondo relevos de (a)normalidade. O modelo 

de inteligibilidade dos ge neros e das sexualidades parece quase intransponí vel, irredutí vel e  

 
[...] sempre nos levam aos territo rios ja  bem conhecidos da Educaça o em Biologia, com 
a instituiça o de um mapa de normas e regulaço es dos modos e conteu dos curriculares 
a serem ensinados, com uma grande presença de uma estrutura homoge nea e 
constantes ou universais das discusso es de ge nero e sexualidade (Santos, 2022, p. 96). 

 

Neste sentido, experie ncias dissidentes e/ou disparatadas, vidas transviadas, por exemplo, sa o 

(i)mobilizadas e habi(li)tadas como indesejadas, ininteligí veis, fracassadas, sem originalidade, 

recorrentemente incompletas e desencaixadas em um ‘corpo errado’ e equivocado. Uma experie ncia 

fraude.  

Indicaço es de poucas frestas, aberturas e fissuras, uma vez que as explicaço es biolo gicas 

circulam tranquilamente e rigorosamente nesse territo rio. Na o foi fa cil sair dos trilhos, nem elaborar 

linhas de fuga. Trilhos que criam para si um corpo com órgãosiii , cheio de o rga os, com organizaço es 

pre vias e fixas (Santos, 2018).  

Um caminhar que pode parecer penoso e a rduo, pois a todo instante somos acometidos por 

sentimentos constantes da impossibilidade dos potenciais criativos, da indiferença, da exclusa o e do 

estreitamento do pensamento.  

O percurso cartografado pelos territo rios trouxe-nos aproximaço es do funcionamento da 

Educaça o em Biologia. Foi possí vel compreende -lo entrelaçado com inu meras camadas de linhas que 

se conectam e interagem produzindo movimentos territoriais, ora usadas para regular, julgar, assediar, 

arrogar, subestimar e ordenar, constituindo-se como uma “[...] ma quina de controle [...]” (Gallo, 2016, 

p. 65) que opera como um aparelho de Estado (Deleuze; Guattari, 2015) na produça o de uma Educação 

em Biologia Maior (Santos; Martins, 2020), ora agenciando pra ticas de fissuras e desvios da lo gica 

totalita ria de uso maior nos territo rios. Essas irrompem em meio a  maquinaria de produça o do Estado, 

traçando linhas de fuga criadoras e de resiste ncias aos processos de capturas, constituindo um 
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movimento propulsor de uma ma quina de guerra com linhas menores de reperto rios guerreiros 

(Deleuze; Guattari, 2015), compondo uma educação em biologia menor (Santos; Martins, 2020).  

Neste percurso, encontramos, tambe m, uma sinalizaça o de que ha  um esgotamento (Pelbart, 

2016) e um estrangulamento produzidos pelos usos maiores da Educaça o em Biologia que demandam 

aberturas para a reativaça o de possibilidades territoriais que afugentem os assombros, os 

desencantados, a obsessa o pela grandeza, a lo gica e a arroga ncia das formas (Rufino, 2020); e que na o 

provoquem o impedimento de usos menores que sobrevivem nos territo rios.  

Diante do esgotamento produzido pelas durezas cartografadas nos territo rios, contrariamos a 

lo gica “[...] da arroga ncia das formas que se julgam imensas” e aprendemos que “[...] e  no miu do que se 

praticam as saí das inventivas” (Rufino, 2020, p. 180). Interessadas, portanto, em cartografias avessas 

a s interdiço es das diferenças e/ou criaço es de ge neros e sexualidades, para construir espaços de 

resiste ncias, as pesquisas sobre as quais temos nos debruçado e os trabalhos que compo em dossie s 

tema ticos no campo da Educaça o em Cie ncias e da Educaça o em Biologia te m apostado nos traçados 

da educaça o em biologia menor, “[...] que vivem e que cavam [caminhos] para uma nova terra” (Deleuze; 

Guattari, 2012, p. 117-118). 

Os dossie s “Gênero, sexualidade e Ensino de Biologia: entre práticas, políticas e 

resistências” (Santos; Souza; Bastos, 2021)iv, da Revista de Ensino de Biologia (REnBio) - o u nico 

perio dico cientí fico brasileiro dedicado ao Ensino de Biologia e o u nico vinculado a  Associaça o 

Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio) representativa dessa a rea no Paí s - e “Gêneros e 

sexualidades: práticas e pesquisas desobedientes e libertárias na Educação em Ciências e na 

Educação Matemática” (Santos; Heerdt; Carvalho; Marin, 2024)v, do perio dico Diversidade e 

Educaça o da Universidade Federal de Rio Grande (FURG) compo em com trabalhos que fazem insurgir 

espaços de produça o de miu das fissuras nos sile ncios e nas ause ncias das urge ncias dos ge neros e 

sexualidades na formaça o docente, bem como de ativaça o de educaço es menores, de outros modos de 

percepça o e de linguagens que falam no interstí cio de lí nguas maiores. Ao celebrar as diferenças e 

valorizar as vozes marginalizadas, os dossie s contribuem na proposiça o de pra ticas pedago gico-

curriculares como ferramentas de resiste ncia e construça o de outros entendimentos com os ge neros e 

sexualidades na Educaça o em Biologia. 

Com a educaça o em biologia menor, somos convocados a produzir exercí cios de extrair 

micropolí ticas que fazem aparecer “[...] outros encontros, outras sensaço es, inter(in)venço es e outras 

polí ticas com a Educaça o em Biologia, nos engajando e conjugando com processos que minoram os 

modos majorita rios das discusso es de ge nero e sexualidade que circulam nesse campo” (Santos; 

Martins; Silva, 2021, p. 323). Neste sentido, a nossa escolha esta  em atentarmo-nos aos exercí cios 

menores que fazem vibrar os ge neros e as sexualidades de outros modos e mobilizar, junto a eles, 

combates aos usos de Educaça o em Biologia maior. 

Retomaremos a citaça o de Manoel de Barros, que abriu este movimento do texto, para 

apontarmos que continuaremos, insistentemente, apesar das firmezas e das grandezas que constituem 

os territo rios, arrumando alianças com construtores do menor. E e  com as miudezas e o miudinho que 

seguiremos firmes, manejando e aninhando contextos de guerrilhas/combates e de estrate gias pela 

insurge ncia de outros mundos possí veis com os ge neros e as sexualidades na Educaça o em Biologia. 

Os raminhos com que aqui chegamos tecem as educaço es menores. Assim, 
 

[...] continuo mapeando e aprendendo com os mapas das brechas, os rascunhos de 
rotas proviso rias, investindo em pistas, em territo rios (des)conhecidos e nos 
sussurros de possibilidades para a travessia e para a fuga dos territo rios de uma 
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educaça o em biologia maior que coloniza e sufoca, cotidianamente, os corpos, 
ge neros, sexos e sexualidades com cada vez maior intensidade. [...] fui aprendendo que 
precisamos o tempo todo criar possí veis reexiste ncias, combates e provocaço es aos 
usos maiores e nos inquietar a s tentativas de silenciamentos, pois outras riquezas 
ainda (des)conhecidas e ignoradas, nos territo rios da Educaça o em Biologia, existem 
[...] (Santos, 2022, p. 105). 

 

3. Movimento II – Diálogos com professoras: ecos e vibrações de exercícios menores, 

com gêneros e sexualidades, sussurrando outros mundos possíveis na Educação em 

Biologia 

 

Ouviram? É o som do seu mundo 

desmoronando. E do nosso ressurgindo.vi 

 

Iniciamos esse movimento acionando o filo sofo espanhol Paul B. Preciado (2023), a partir de 

uma epí grafe que abre a sua obra intitulada “Dysphoria mundi: o som do mundo desmoronando”. Tal 

obra compo e um dia rio filoso fico-soma tico que aposta nas convulso es e transformaço es do regime 

normativo da diferença sexual e de ge nero em curso nos domí nios sociais, polí ticos, sexuais e 

ecolo gicos da contemporaneidade. Em um misto de ensaios, poesias e autoficço es, Preciado interpela-

nos para um sentir e um escutar atentos aos sons do regime normativo desmoronando e convoca-nos 

a mobilizar, antes que seja tarde demais, reperto rios guerreiros, ecos e vibraço es de outros mundos 

possí veis (Preciado, 2023).  

Neste sentido, o convite de Preciado aproxima-nos do movimento que mobilizamos com os 

territo rios da Educaça o em Biologia, sobretudo, em seus atravessamentos com os ge neros e as 

sexualidades. Um movimento que coloca em exercí cio resiste ncias, polí ticas de combate, criaça o de 

brechas, fissuras, desvios de rotas, demoliço es, devires, fugas, saí das inventivas, bem como 

investimentos no que denominamos de uma educação em biologia menor.  

Diante da urge ncia do convite e das possibilidades de ressurge ncias de vidas outras nos 

territo rios, escolhemos trazer para o presente texto os ecos e as vibraço es, criados por professoras de 

Biologia (Santos, 2018)vii, que nos aproximam de contextos de combates e de estrate gias pela 

insurge ncia de outros mundos possí veis com os ge neros e as sexualidades na Educaça o em Biologia.  

Os modos de fazer, pensar e praticar a Educaça o em Biologia com os ge neros e as sexualidades 

adentram e operam dobras no campo da formaça o de professores/as. Na coexiste ncia com campos 

cientí ficos, a formaça o docente tambe m tem disputado os modos e os usos da produça o de pra ticas 

pedago gico-curriculares com os ge neros e sexualidades. Ora investindo em uma educação maior para 

regulaça o, controle e ordenaça o das diferenças que, com a ascensa o de insta ncias reaciona rias e de 

polí ticas curriculares pu blicas brasileiras, tem produzido um intenso processo de ataques, 

perseguiço es e interdiço es das discusso es de ge neros e sexualidades e ora avançando nas miudezas de 

uma educação menor abrindo brechas para arriscar caminhos possí veis de pensamento e de pra ticas 

outras com a Educaça o em Biologia, ge neros e sexualidades, que compo em agenciamentos territoriais 

com inu meras camadas e profundidades. 

Neste sentido, a seguir, apresento breves dia logos com as professoras e as reflexo es insurgidas 

ao revisita -los com os movimentos de pensar fugas da ma quina do Estado e a criaça o de exercí cios de 

educaço es menoresviii aliados a  ma quina de guerra. 
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O primeiro dia logo apresentado aconteceu com uma professora de Biologia, em virtude do 

episo dio de um homem trans gra vido veiculado nas redes sociais.  
 

[...] os/as meninos/as falaram isso dentro de sala. [...] Entenderam e acharam que era 
um homem, afirmaram que era um homem [...] aí  me questionaram: ‘como ele ficou 
gra vido? O homem tem u tero?’. Eu falei: ‘homem na o tem u tero’. Eles/as disseram ‘mas 
vimos na internet ele gra vido’. E expliquei: ‘esta  errado, o homem na o tem u tero’. Na o 
entenderam que era XX, uma mulher, que biologicamente continua com u tero, vulva, 
vagina... [...] eu aprendi que o masculino na o tem u tero para gerar uma criança. [...] 
Como eu iria explicar isso agora que ele esta  gra vido? (Carolina, dia logo-entrevista, 
agosto 2016). 

 

Nesse relato, os/as estudantes com as provocaço es endereçadas para a professora va o 

agenciando a produça o de uma ma quina de guerra aos territo rios: “Entenderam e acharam que era um 

homem, afirmaram que era um homem [...]’; ‘como ele ficou grávido? O homem tem útero?’. No entanto, a 

ma quina de guerra choca “[...] contra as forças (de estriagem)” da professora - ‘E expliquei: está errado, 

o homem não tem útero’- “[...] que se opo em aos espaços lisos criados pelos/as estudantes: “Entenderam 

e acharam que era um homem, afirmaram que era um homem [...]’; ‘[...] vimos na internet ele grávido’.  

O episo dio evidencia que capturas, desvios e movimentos inesperados acontecem nas aulas de 

Biologia, em que a Educaça o em Biologia maior na o para de apropriar-se de conteu dos de uma 

Educaça o em Biologia menor, estriando-os, ao passo que a Educaça o em Biologia menor na o para de 

fazer fugir as amarras da Educaça o em Biologia maior.  

A professora foi estendendo as suas estrias aos fluxos de ma quinas de guerra produzidos 

pelos/as estudantes e dirigidos contra ela - ‘Não entenderam que era XX, uma mulher, que 

biologicamente continua com útero, vulva, vagina... [...] eu aprendi que o masculino não tem útero para 

gerar uma criança’ -, dificultando a criaça o de currí culos menores e de outros modos de existe ncia para 

ale m das pretenso es e arroga ncias que instituem o sufocamento das experimentaço es possí veis de 

homens e mulheres. 

No entanto, compreendemos que, com o acontecimento do homem gra vido, os/as estudantes 

fizeram agenciamentos inesperados na aula de Biologia, inclusive no encontro com a professora, 

estendendo a linguagem ao ma ximo (expondo sua “gagueira”) e, “[...] ao fazer gaguejar a lí ngua, produz-

se uma outra lí ngua, uma lí ngua menor” (Gallo, 2015, p. 92, destaque do autor), com tentativas de 

produzir outras conexo es e outros sentidos - ‘Como eu iria explicar isso agora que ele esta  gra vido?’.  

A inquietaça o da professora pode fazer existir sussurros de outros mundos possí veis, 

sobretudo se a escolha for aliançada ao comunicado de Laurence He rault em “Procriar como mulher, 

engravidar como homem” (2015). Vamos ouvi-lo? 

 
Se considerarmos a identidade sexualizada de T. Beatie em termo essencialista, ou 
seja, em termos de propriedade, ela e  efetivamente contradito ria com as definiço es 
comuns da masculinidade: sua gravidez e  uma negaça o do seu pertencimento a  classe 
dos homens, visto que um homem, por definiça o na o engravida. Frente a essa 
contradiça o, o reflexo de muitos [...] e  qualificar sua identidade sexual: se ele 
engravidou, na o e  homem (ele e  mulher, uma mulher tentando fingir que e  homem [...] 
etc.). No entanto [...] definir/descrever uma pessoa na o consiste apenas em 
inventariar suas caracterí sticas, mas, ser capaz de contar sua histo ria [...] que a define 
efetivamente na sua singularidade [...] dando conta dos nexos mu ltiplos e variados que 
a ligam nos demais, fazendo que ela exista dentro de um contexto social particular. [...] 
ele engravida porque ele e  um homem transge nero, quer dizer, na o e  um homem 
menos aute ntico que os demais, mas, simplesmente, um homem com uma histo ria 



                                                                                                                                                                                   
ISSN 2175-1609   

 

Revista Tria ngulo | 2025 | 18 | e025026           10.18554/rt.v18i.7794                                                                     9 

 

particular que sua constituiça o corporal [...] na o e  nada incompatí vel com as 
propriedades orga nicas do seu corpo nem com o uso que ele fez dele: ‘eu era um 
homem antes de dar a  luz, era um homem durante minha gravidez e sou homem agora 
[...] na o me tornei mulher novamente para engravidar. Eu sou um homem capaz de 
engravidar e simplesmente fiz isso (He rault, 2015, p. 151-153). 

 

Ouviram? E  o som de qual mundo desmoronando? E o ressurgimento de qual?  

O pro ximo dia logo foi com Naomi. Ela fez insurgir lembranças das aulas de Cie ncias/Biologia 

ainda como estudante de licenciatura. A discussa o sobre sau de atravessada pelos hormo nios aciona a 

operaça o de co-existe ncia nos territo rios da Educaça o em Biologia da “[...] re plica do Estado que 

consiste em estriar o espaço, contra tudo o que ameaça transborda -lo”, utilizando os espaços lisos “[...] 

como um meio de comunicaça o a serviço de um espaço estriado” (Deleuze; Guattari, 2012, p. 63). O 

aparelho de Estado na figura de controle da professora coordenadora opera no sentido de uniformizar, 

disciplinar e estriar os possí veis espaços lisos criados por Naomi. Sobre isso, ela conta: 
 

E lembro que um dia fui falar sobre sau de e eu levei a foto de umas pessoas trans para 
falar sobre os hormo nios. A professora coordenadora falou que na o era o foco da 
oficina. Eu falei assim: - Voce  na o me deixa falar. Voce  acha que eu vou falar sobre sau de 
da maneira que voce s querem? Na o. E  importante que eles saibam sobre qual a 
perspectiva de sau de a professora tem. Voce s da o a perspectiva de voce s, eu vou dar a 
minha tambe m. [...] Era sempre..., por exemplo, sempre tinha algue m perto. Sempre 
senti isso. Sempre tinha uma coordenaça o perto. Sempre tinha algue m querendo 
saber do meu trabalho em relaça o ao [...] trabalho das colegas. (Naomi, dia logo-
entrevista, agosto 2017). 

 

No processo de maquinaça o do aparelho de Estado, os espaços lisos sa o, constantemente, 

usados para o reforço da captura e da dominaça o a serviço do espaço estriado ‘A professora 

coordenadora falou que não era o foco da oficina’. A presença de Naomi ameaçava o que ja  estava 

instituí do e estabilizado na Educaça o em Cie ncias/Biologia e, por isso, a ma quina de Estado sempre 

estriava o espaço, contra tudo o que ameaça transborda -lo – ‘sempre tinha alguém perto. Sempre senti 

isso. Sempre tinha uma coordenação perto. Sempre tinha alguém querendo saber do meu trabalho [...]’. O 

que transbordava, nas estrias dos territo rios, era sua estrate gia de instaurar polí ticas de 

reconhecimento da tessitura de uma inteligibilidade trans nos territo rios, para ale m da doença.  

No entanto, Naomi insistiu na manutença o dos espaços lisos para desdobrar pra ticas de um 

exercí cio de fazer desviar da lo gica totalita ria da cisheterossexualizaça o dos conteu dos e das pra ticas 

escolares no campo da sau de - ‘um dia fui falar sobre saúde e eu levei a foto de umas pessoas trans para 

falar sobre os hormônios’. Ela irrompe, em meio a  maquinaria de produça o do Estado, linhas de fuga 

criadoras e de resiste ncias aos processos de capturas, fazendo emergir o corpo trans para falar sobre 

hormo nios. Nessa seara, ela traz o combate aos territo rios e possibilidade de multiplicaça o de espaços 

lisos, constituindo um movimento propulsor de uma ma quina de guerra - ‘Você não me deixa falar. Você 

acha que eu vou falar sobre saúde da maneira que vocês querem? Não. É importante que eles saibam 

sobre qual a perspectiva de saúde a professora tem. Vocês dão a perspectiva de vocês, eu vou dar a minha 

também’. 

Quando outros sentidos sa o ventilados por Naomi – ‘eu levei a foto de umas pessoas trans para 

falar sobre os hormônios’; ‘Vocês dão a perspectiva de vocês, eu vou dar a minha também’ –, abre-se um 

espaço possí vel de saí das inventivas na densa e saturada estriagem das paisagens que compo em os 

territo rios da Educaça o em Biologia. Ela foi criando tentativas de desvios da ma quina de Estado e 

praticando, no miudinho, possí veis saí das inventivas (Rufino, 2020) – ‘Você acha que eu vou falar sobre 
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saúde da maneira que vocês querem? Não’. No entanto, os embates foram constantes, pois a insurge ncia 

de uma educaça o menor nos territo rios na o para de ser inibida, reprimida ou proibida pela soberania 

de uma Educaça o Maior – ‘A professora coordenadora falou que não era o foco da oficina’. 

Mesmo diante das durezas, Naomi na o sucumbiu a s tentativas de controle e regulaça o dos usos 

maiores dos territo rios da Educaça o em Biologia, incidindo na produça o, na visibilidade de outros 

corpos na Educaça o por meio de “[...] uma luta que e  ao mesmo tempo polí tica, linguí stica e corporal” 

(Preciado, 2023, p. 288) e na criaça o de outros dia logos possí veis nos espaços educativos “[...] com suas 

histo rias de opressa o e de sobrevive ncia” (Preciado, 2023, p. 533).  

Os ecos e as vibraço es produzidos pelas professoras abrem conexo es com a possibilidade de 

enredar rotas de fugas ao instituí do na formaça o, mesmo quando ha  linhas duras no percurso 

formativo, apontando rastros de mobilizaça o dos processos formativos que tambe m podem ser lidos 

como uma formaça o menor (Ribetto, 2011). Os processos de composiça o de diferentes linhas traçadas 

ou seguidas pelas professoras, mobilizados com a operaça o de uma Educaça o em Biologia menor, em 

meio a s tenso es, movimentos e criaço es no campo da formaça o docente, permitiu, tambe m, que 

encontra ssemos pistas sobre o que pode a formaça o de professores/as desde o menor da formaça o 

(Ribetto, 2011). 
 
As sensaço es que elas expressaram abriram possibilidades de pensar que uma 
formaça o menor esta  aliançada na escuta atenta dos modos que se julgam maiores e 
contra rios a  vida, o que nos possibilita aprender a dribla -los. Uma formaça o implicada 
no reconhecimento de que enquanto existirem possibilidades de outros movimentos 
pelos territo rios, os enredamentos insistira o em operar (Santos; Martins, 2024, p. 
1958).   

 

4. Considerações finais 

 

Diante do esgotamento produzido pelas durezas cartografadas nos territo rios “[...] somos 

levadas a conhecer o mapa das brechas” (Mombaça, 2021, p. 14). Por isso, as reflexo es advindas da 

minha participaça o na referida mesa redonda do VI EREBIO-R4 e, agora, a materializaça o delas neste 

texto sa o “[...] mais-do-que-crí ticas para a travessia e para a fuga. Na o sa o receitas, fo rmulas, chaves 

para abrir grandes porto es; sa o antes o rascunho de rotas proviso rias, o sussurro de possibilidades 

[...]” (Mombaça, 2021, p. 18-19). 

Neste sentido, esperamos que o presente texto, assim como o mapa inacabado e aberto, torne-

se um convite para a continuidade do acompanhamento dos processos de composiça o de diferentes 

linhas traçadas ou seguidas pelos territo rios da Educaça o em Biologia em conexo es com os ge neros e 

as sexualidades. Neste sentido, compreendemos a Educaça o em Biologia como “[...] territo rio polí tico, 

e tico e este tico incontrola vel [...]” (Paraí so; Caldeira, 2018, p. 14) e que nos convoca para implicaço es 

e escolhas diante dos processos educativos, e a nossa defesa e aposta se inscreve na sintonia com os 

mapas que vibram, traçam e criam movimentos que colocam os territo rios em exercí cio de resiste ncias, 

polí ticas de combate, criaça o de brechas, fissuras, desvios de rotas, demoliço es, devires, fugas, saí das 

inventivas, bem como nos investimentos no que denominamos de uma educação em biologia menor.  

Mesmo diante do fogo cruzado, “[...] o da ma quina de guerra, que os/as alimenta e os/as inspira, 

e o do Estado, que lhes impo e uma ordem das razo es” (Deleuze; Guattari, 2012, p. 28), dos medos e das 

perseguiço es, as professoras na o negaram outros porvires na Educaça o em Biologia, encorajando o 

alargamento de outras relaço es nos contextos da formaça o docente. 
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